
OFICINA BÁSICA DE LIBRAS I e II – Disponível (40 vagas)
MINISTRANTE: Professora Alexandra Mara Pereira
CARGA HORÁRIA: 16 horas (8h + 8h)

28/04 – 8h às 12h e das 13h às 17h
29/04 - 13h às 17h
30/04 - 7h30 às 11h30

RESUMO: Esta oficina pretende oferecer o aprendizado da Língua Brasileira de Sinais
com  o  objetivo  de  habilitar  o  aprendiz  a  comunicar-se  com  a  comunidade  surda,
ampliando suas possibilidades de interação profissional e social com pessoas surdas.
Proporcionar a todos o conhecimento da Libras, bem como do universo surdo, questões
culturais  e  de  identidade.  Serão  trabalhados  aspectos  como  Língua  de  sinais.  As
diferentes línguas de sinais e organização linguística para uso da Libras: vocabulário:
morfologia, sintaxe e semântica, expressões não manuais. Classificadores. Legislação.

 

GÊNERO E SEXUALIDADE NA UNIVERSIDADE - O DIREITO 
À DIVERSIDADE E DIFERENÇA! – Disponível (40 vagas)

MINISTRANTES: Professora Roberta de Souza Salgado e Professora Ana Luisa Alves
Cordeiro
CARGA HORÁRIA: 8 horas

29/04 - 13h às 17h
30/04 – 7h30 às 11h30

RESUMO: Esta oficina pretende  analisar e discutir a questão de gênero, sexualidade,
diversidade  e  diferença,  em  seus  atravessamentos  (étnicorracial,  classe  social,
localização  geográfica,  condição  física,  idade,  religião,  etc.),  no  contexto
universitário.Gênero,  teoria  queer,  corporeidade  e  sexualidade  como  construções
históricas, culturais e sociais produzidas pelas relações de poder/saber, em seus diversos
atravessamentos  (étnicorracial,  classe  social,  localização  geográfica,  condição  física,
idade, religião, etc.). Sexismo, homofobia, lesbofobia, transfobia, violência de gênero
no contexto universitário.



 
PRODUÇÃO DE ARTESANATO INDÍGENA – Disponível (20 vagas)

MINISTRANTE: Cláudia Gonçalves Nunes
CARGA HORÁRIA: 8 horas
28/04 – 7h3o às 11h0 e das 13h às 17h

RESUMO:  Por meio do aprendizado de algumas técnicas de confecção de artesanato
indígenas (colares, brincos, pulseiras) busca-se valorizar uma parte da cultura dos povos
indígenas que possuem pouco reconhecimento no entorno regional, além de propiciar
uma alternativa de renda para aquelas pessoas que se interessarem por esta atividade.

EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA – Disponível (40 vagas)

MINISTRANTE:  Professor Carlos Magno Naglis Vieira e Antônio Carlos 
Seizer da SIlva
CARGA HORÁRIA: 8 horas
29/04 – 13h às 17h
30/04 - 7h30 às 11h30 
 
RESUMO: Esta oficina pretende discutir os avanços e desafios em relação a educação
escolar indígena, postos neste momento, no qual vários direitos para os povos indígenas
estão sendo ameaçados pelo retrocesso presente em novas propostas de mudanças nas
legislações atualmente me vigor, com vistas a desenvolver uma perspectiva intercultural
na formação de professores e professoras.



AMARRAÇÃO DE TURBANTES – Disponível  (40 vagas)

ATENÇÃO: Aqueles/as que se inscreverem nessa oficina deverão providenciar dois (2)
metros de tecido, sendo cada metro de tecido diferente. Um (1) metro de tecido viscose
e um (1) metro de chita. 

MINISTRANTE: Denise Morena de Souza
CARGA HORÁRIA: 8 horas
28/04 – 13h às 17h
30/04 – 8h às 12h
 
RESUMO: Este projeto quer revelar o cabelo crespo como suporte criativo,  matéria
prima para infindas criações artísticas e originais, a despeito da rigidez imposta pelo
padrão estético do cabelo liso que oprime o corpo e a autoestima  de homens e mulheres
afrobrasileiros.  A atividade  é  uma  vivência  em  que  busca-se  propiciar  a  troca  de
experiências acerca do modo como cada indivíduo lida com seu cabelo e as conotações
sociais  e  políticas  interligadas  ao  tema.  Possui  diversos  formatos,  a  adequar-se  de
acordo com o público que será atendido na ocasião.  Entretanto,  busca-se através de
atividades  de  dinâmicas,  bate-papo,  recursos  de  áudio  visual,  poemas  e  tecidos,
promover a interação e a sensibilização dos participantes para com o tema das relações
raciais.

LITERATURA AFRO-BRASILEIRA E AFRICANA NO ENSINO BÁSICO E 
SUPERIOR: UM CONCEITO EM CONSTRUÇÃO – Disponível (40 vagas)

MINISTRANTE: Professora Eliane da Silva
CARGA HORÁRIA: 8 horas
29/04 - 13h às 17h
30/04 - 7h30 às 11h30

RESUMO: O uso do termo ‘Literatura  afro-brasileira  e  africana’ ainda  está  em um
processo de estabelecimento. Apresenta-se dentro e fora da Literatura brasileira. Isso
porque muitos dos autores são completamente excluídos do rol dos literatos que fazem
parte da história cultural de nosso país. Ao avançarmos com a ideia da importância de se
conhecer  escritores  afrodescendentes,  podemos  abrir  um imenso livro,  com cores  e
matizes diferentes para  estudantes do ensino básico e universitário, trazendo  obras e
autores  reluzentes  para  o  público  infantil,  infanto-juvenil  e  adulto.  Esta  oficina
Contribuir na construção de saberes que orientem a educação das relações raciais no
ambiente escolar.

POLÍTICA CULTURAL (40 vagas)
29/04 – 19h às 22h 
MINISTRANTES: Coletivo Thereza Africana e Coletivo Diversas


